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Logo depois que es entendidos em instrução matemática apresentaram 
planes revolucienários de modernização do currículo de aritiiotica elementar, zur. 
giu uma neva espécie de neurose escolares Suns vítimas cão, principalmente, prefes. 
soros primários, os muito meticulosose 

Este é o dilema cem que so defrenta muito bem professor: "Devo di « 

ser número cu punoral na ninha cula do aritnótica, hoje? Erro cuando digo aos meus 
pequenes que escrevam é minero ? Na mesma aula devo chamá-lo, agora, de múnero e 
numero), » depois? 

Vome-nos acalmar o dar wma vista larga na situação. Livrogstextes 
escritos há 10 anos atrás ignoravam a diferença entro núnero o numoral,excote cem 
referência aos numorais Renanos o Indo-irábicos (considerar-se-ia una violação mog 

mo então folny de míneros Renanos )o Eis uma chave para a compreensão desta distip 
gãos Quando expresso a idéia de nº cardinal cince cem 5 eu V, estou simplesmente . 
usando deis diforentos afnbelos para o noso conceitos Por 1990, pode-se dizer que 
nunoro O a palavra que se refore à idéia abstrata cu noção ou conceitos mnsral é 
a pelavra que so refero à reprosentação concreta particular da iáéio, noção eu cen: - 
coltoo Una idéia abstrato é algo que só podo existir na mentes não pede” 
sor algo que se possa ver realmente no papel eu no paredo de minha casa, ou no 
mostrador de relógio, etc... Tódas estas representações de mimeros são diversos ma 
teriaia, mas exprimen a mesma idéia, Quando eu mscrevo "3º no quadro, o n) 3 não 

está aí, está em minha mente é na mento das posseas que o 18em. O que está no quan 
dro nesto case é e mmoral "3". 

Antes de falarmos sôbre a maneira do prefesser manejar a distinçã, 
vemos faser um tentos As sentenças seguintes contêm uma eu mais referências mm .. 
rions. Indiquen é que deve ser interpretado no sentido de púmers eu munoral. 

do Os algarisuos de meu cartão do Seguro Seciol estão apagados, 
2 Quaterus é divioível per sete , 
3 Para multiplicar por doa acresconta-so um garos 

4s Penha é lxêg no lugar das dezenas 
do O quarda-livros revisa as gifrago 
6s O inpóste de venda produz milhêea, cada ano, 
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7) O 1288 da níquina às escrever está gastos 
8. Na perta de minha sala de aula está e núzera 208 

lespestaga e Nmeratos 2» Nínero, nfncros 3: Nírerop mmercÃs 4. Fhnerod, nero) 
Selanaredos 6, Binaros 7 Munercy &+ Bumored, Ordo está envolvida a cisbalicação 
ds un nilnero particular, é tême correto é gngmad» | 

Os exenples nestrem que dÉ necesstdido do fâmiro do vemindo paso sosp 

tar a palavra certas Hinhas recenendações cães Uso anbes es tônico dasds 4 1º ans 
priminio, nas não insista em quo as crianças usem anbec. Do 3º eu 4º Anco em dig 
des so erlanças ferem sem capagos do dlotânguis as palavras em ceu uso próprio, 

? Está perfeitamente correto discra “iojo, exsreverenes nineres! pero 
que você val exprescar 4gólas ruméricass por escritos mos, depedo que o nero = - 
got cocsito, vecê vê qm mngacj Per Suco, você dis "iedonteho, vooê dove asore . 
ver es numerais mais caprichadamente!s 

- Essas 06 rafiva a6 clgarimo central de um guncrod às terão algarig 
não como o núisro de notes, Chane.o do algurimo eu dcito Do lugar dns decanas, 
Guando-se presnobs tm quado» numa contença abesto, vecê celeca um gunsgol ne qua amos .. 

  

Você peds dizer às criunças “Pensem no núnero que campista esta cep 
tença" cerque isto envelvos eis principio, é precesse do ponconentes não o ate LÊ. 
elo» de escrevev, A distinção É relativa ass vários nonts quê Um GÉNIO pede tap 
* É essencial a cenpremelo Geo precosses que diccuticems mais tendas o 

MOD. é . . , Lo. - tda 
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Logo depois que os entendidos em instrução matemática aprezentaram 

planos revolucionários de modernização do currículo de aritmética elemen- 
tar, surgiu uma nova espécie de neurose escolar. Juas vítimas são, princi- 

palmente, professôres primários, os muito meticulosos. 

Está, é o dilema com que se defronta muito bom professor! "Devo dizer 
número ou numeral na ninha aula de aritmética,hoje? “rro quando digo aos 
meus pequenos que escrevam o número? Na mesma aula devo chamd-losagora,de 
número e numeral depois? 

Vamo-nos acalmar e dar uma vista larga na situação, Livros-textos sa 
critos há 10 anos atrás ignoravan a diferença entre número e numeral, ne 
ceto con reforêncis nos numerais tomanos e Indo-arábicos (considerar-se- 
ia uma violação mesmo então falar de números Romanos). Kis uma chave para 
a compreensão desta distinção, Juando expresso a idéia do nº cardinal cinco 
com 5 ou V, estou simplismente usando dois diferentes símbolos para o mes 
mo conceito. Por isso, pode-se dizer que número é a palavra que se refere 
à idéia abstrate ou noção ou conceito; numeral é a palavra que se refere à 
representação concreta particular da idéia,noção ou conceito, 

Uma idéia abstratã * algo que só pode existir na mente; não pode ser 
algo que se possa ver realmente no papel ou na parede de minha casa,ou no 
mostrador do relógio, etc... Tôdas estas representações de números são di- 
versos materiais, mas exprimem a mesma idéia. suando eu escrevo “no qua 
dro, o nº 3 nf&o est& aí, está em minha mente e na mente das pessoas que é 
lêem. O que est4 no quadro neste caso é o numeral "3", 

antes de falarmos sôbre a maneira do professor manejar q distinção, 
vamos fazer um teste. as sentenças seguintes contêm uma ou mais reterên- 
cias numéricas. indiquem o que deve ser interpretado no sentido de número 
ou numex 

Le Os Pi SD do meu cartão de Segurof Social estão apagados, 2 quaborze é divisível por setgd. 
3. Para multiplicar Dor dez acrescenta-se um Z6r0. 
4: Ponha o três no lugar das dezenas, A, 
5º O guarda-livros revisa as cifras. 
6. O impôsto de venda produz milhões, cada ano,
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Toe O três da máquina de escrever está gasto, 

Bo na porta de minha sala de aula está o número 208, 

Respostas: /'J.Numerais; 2, Número número; 3 Número, numeral; 4, Numezx 

ral, número; %. Numerais; 6. Número; 7. Numeral; 8. Numeral, Onde está en 

volvida a simbolização de um número particular, o têrmo correto é numeral 

0s exemplos mostram que hã necessidade de finura de verdade para acer 

tar a palavra certa. Hinhas recomendações São: Use ambos os têrmos desde o 

1º ano primário, mas não insista em que as crianças usem ambos. Do 3º ou 

4º anos em diante, as crianças devem ser capazes de distinguir as palavras 

em seu vso próprio. Nstá perfeit-mente correto dizer: "Hoje, escreveremos 

números" porque você vai expressar idéias numéricas, nor escrito; mas, de- 

pois que o número foi escrito, ocê vê um numeral. Por isso, você dizi"Jo- 

Bozinho, você deve escrever os mumerais mais capriehadamente", 

Nunca se refira ao algarismo central de um numeral de três algarismos 

como"o número do meio". Chame-o de algarismo ou dígito no lugar das dãze- 

nas. dJuando se preenche um quadro numa sentença aberta, você coloca um nu- 

meral no quadros 

Você pode dizer às crianças: "Pensem no número que completa esta seng 

tença" porque isto envolve, em princípio, o processo de pensamento, não o 

ato físico de escrever. A distinção é relativa aos vários nomes que um nú- 

mero pode ter e é essencial à compreensão dos processos que discutiremos 

mais tardes
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Logo depois que os entendidos em instrução matemética apresentaram 

planos revolucionários de modernização do currículo de aritmética elemen- 

tar, surgiu uma nova espécie de neurose escolar. Juas vítimas são,princi- 

palmente, professõôres primários, os muito meticulosos.. 

Eetá, 6 o dilema com que se defronta muito hom professor! "Devo dizer 

número ou numeral na minha aula de ariiméticaçhoje? Brro quando digo aos 

meus poquenos que escrevam o número? Na mesma aula devo chamá-lo agoraçãe 
número e numeral, denois? 

Vamo-nos acalmar e dar uma vista larga na situação, Livros-textos es 

critos há 10 anos atrás ignoravam a dirterença entre nímero e numeral, ex- 

ceto com referôneis aos numerais Romanos e Indo-arábicos (considerar-se- 

la úma violação mesmo então falar de nímeros Romanos). His uma chave para 
a compreensão desta distinção, uando expresso a idéia do nº cardinal cinto 

com 5 ou V, eutou simplismente usando dois diZerentes símbolos para o nes 
mo conceito. or isso, pode-se dizer que miímero é a palavra que se refere 

à idéia abstrata ou noção ou conceito; numeral 6 a palavra que se refere à 
represontação concreta particular da idéia,noção ou conceitos 

“Uma idéia abstrata. é algo que só pode existir na mente; nº%o pode ser 
algo que se possa ver realmente no papel ou na parede de minha casa,ou no 
mostrador do relógio, etc. .«TÔdas estas representações de números são die 

versos matorinis, mas exprimem a megma idéia. -uanão eu escrevo “3ºno qua 

dro, o nº 2 não está aí, está em minha mente e na mente das pessoas que o 

lêem, O que está no quadro neste caso é o numeral "3º, 

antes de falarmos sôbre a maneira do professor manejar a distinção, 
Vamos fazer um teste. «3 sentenças seguintes contêm uma ou mais rePerân- 
cias numéricas indiquem o que deve ser interpretado no sentido de mímero 
ou numerai CATA 

lo Om algarismos do meu cartão de Jegurof Social estão apagados. 
2o quaborzo é divisível por sete. 
5 Para multiplicar por dez acrescenta-se um zero, 
4 Ponha o três no lugar das dezenas, ii 
5º O guarda-livros revisa as cifras, 
6º O impôsto de venda pruduz milhões, cada anos
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Te O três da máquina de escrever está gasto, 

8. na porta de minha sala de aula está o número 208. 

  

Respostas: 1l.Numerais; 2, Número número; 3. Número, numeral; 4. Numez 

ral, número; 5. Numerais; 6. Número; Te Numeral; 8. Numeral. Onde está en 

volvida a simbolização de um número particular, o têrmo correto é numeral 

Os exemplos mostram que há necessidade de finura de verdade para acer 

tar a palavra certa, linha recomendações“São: Use ambos os têrmos desde o 

1º ano primário, mas não insista em que as crianças usem ambos. Do 5º ou 

42 anos em diante, as crianças devem ser capazes de distinguir as palavras 

em seu uso próprio. “stá perfeitamente correto dizer: "Hoje, escreveremos 

números" porque você vai expressar idéias numéricas, por escrito; mas, de- 

pois que o número foi escrito, você vê um numeral. Por isso, você diz:"Jo- 

&ozinho, você deve escrever os numerais mais caprichadamente", 

Nunea se refira ao algarismo central de um numeral de três algarismos 

como"o número do meio". Chame-o de algarismo ou dígito no lugar das dãze- 

nas. Jjuando se preenche um quadro numa sentença aberta, você coloca um nu- 

meral no quadros, 

Voeê pode dizer às crianças: "Pensem no número que completa esta sens 

tença" porque isto envolve, em princípio, o processo de pensagentp, não o 

ato físico de escrever, à distinção é relativa aos vários nomes que um nú- 

mero pode ter e é essencial à compreensão dos processos que discutiremos 

mais tardes.


